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Resumo
A avaliação no contexto escolar pode possibilitar mudanças significativas no processo de ensino e aprendizagem. O trabalho objetiva refletir criticamente sobre o processo avaliativo no contexto escolar, tendo como foco a formação docente na perspectiva de construção de uma proposta de formação contínua a ser desenvolvida no Instituto Federal do Ceará – Campus Limoeiro do Norte. Sua relevância reside no reconhecimento da fragilidade da formação inicial de muitos de seus docentes, que não são licenciados. A metodologia utilizada consiste de pesquisa bibliográfica para a construção do referencial teórico, baseada em estudiosos referentes à temática, como Pimenta (2009), Tardif (2002), Luckesi (1996), Nóvoa (1991), dentre outros, e de uma pesquisa sobre a formação inicial dos docentes do IFCE – Campus Limoeiro do Norte/CE, visando verificar a relação entre formação e o trabalho docente desenvolvido, bem como, a forma como os discentes avaliam essas práticas, através do questionário de avaliação docente, aplicado semestralmente. Pretende-se viabilizar ações de formação docente contínua em serviço, a partir dos resultados de avaliação dos cursos, que possam efetivamente melhorar a atuação dos professores em sala de aula. Conclui-se que, para concretização de um ensino que trabalhe a emancipação humana, é preciso analisar se estamos seguindo o rumo desejado e formando o tipo de profissional que queremos. Ressaltamos que, a proposta de formação docente contínua visa levar os professores a exercitarem a cadeia dialética de ação - reflexão - ação, tendo como ponto de partida e de chegada o processo de ensino e aprendizagem e a prática docente no IFCE – Campus Limoeiro do Norte.
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Abstract
The evaluation in the school context can enable significant changes in the process of teaching and learning. This study aims at reflecting critically on the evaluation process in the school context by focusing on teacher training in the perspective of building a proposal for training to be developed at the Federal Institute of Ceará (in Portuguese, Instituto Federal do Ceará - IFCE) - Campus Limoeiro do Norte. Its relevance lies in the acknowledgement of the fragility of the initial training of many of our teachers who are not licensed. The methodology consists of bibliographic research in the interest of building the theoretical framework based on scholars who investigated this subject, as Pimenta (2009), Tardif (2002), Luckesi (1996), Nóvoa (1991), among others, and an investigation on the initial training of the teachers at IFCE - Campus Limoeiro do Norte, in order to verify the relationship between training and teaching, as well as how students evaluate these practices through a teaching evaluation questionnaire administered every six months. Our goal is to facilitate continuing teacher training activities in service based on the results of the evaluation of the courses, which can effectively improve the performance of teachers in the classroom. We conclude that we must consider whether we are following the desired course and forming the type of professional we want for the accomplishment of a school that aspires human emancipation. We emphasize that the proposed continuing teacher training aims at bringing teachers to exercise the dialectic chain of action - reflection - action, taking as a starting and finishing point the process of teaching and learning and teaching practice at IFCE - Campus Limoeiro do Norte. 
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INTRODUÇÃO
 A atividade educativa acontece em vários espaços, propiciando às pessoas conhecimentos, saberes e experiências culturais, necessários à sua vida e atuação efetiva na sociedade, sendo a escola considerada um lócus privilegiado, uma instituição caracterizada pela intencionalidade, que trabalha a instrução, a educação, a formação de forma deliberada, planejada, sistematizada, visando atingir determinados objetivos, numa determinada sociedade.
Nesse sentido, o trabalho visa refletir sobre o processo avaliativo no contexto escolar, englobando a formação docente na perspectiva de construção de uma proposta de formação contínua a ser desenvolvida no Instituto Federal do Ceará – Campus Limoeiro do Norte, visto que a problemática da formação pedagógica dos docentes dos Institutos Federais se insere num contexto em que ao mesmo tempo em que houve a rápida expansão da educação profissional no nosso país ao longo dos últimos 10 anos, não houve a preocupação com uma política de formação de professores para essa modalidade de educação, fenômeno este que vem se arrastando ao longo da história. 
Dessa forma, há necessidade de desvelarmos a cultura de avaliação arraigada nas instituições escolares. Para promovermos o gosto pelo processo de autoconhecimento que esta favorece aos envolvidos, devemos estar conscientes que a avaliação tem fins éticos, educativos que resultam em consequências, pressupondo que reflitamos sobre as nossas concepções de homem, de educação, de sociedade, de currículo e de avaliação; as condições objetivas que fazem parte do trabalho pedagógico; as políticas educacionais; a dinâmica da relação entre educadores e educandos, na consecução da tarefa dialética de aprender e ensinar, de avaliar e ser avaliado constantemente.

1. Situando a Avaliação

Geralmente, quando falamos em escola, nos deparamos com inúmeras questões que afetam o cotidiano escolar, dentre elas, a questão da avaliação, que é uma tarefa complexa e imbrincada no processo ensino-aprendizagem que provoca muita polêmica, sendo repleta de significados, funções e propósitos.
Inicialmente, veremos como alguns estudiosos e educadores conceituam a avaliação. 
Segundo Hoffmann (2011, p.116):

(...) A avaliação resgata o seu papel verdadeiramente educativo, concebida como problematização, questionamento, reflexão sobre a ação. Passa-se a entender, então, a avaliação, não como certificativa, mas como impulsionadora da aprendizagem, como reflexão sobre a mesma.

Isto significa que avaliar é uma prática política, mediadora que serve para analisar o processo de construção de conhecimentos pelo aluno, a ação docente empreendida, as dificuldades, os progressos, os acertos, os erros, como norte para a prática pedagógica refletida, problematizadora  na e pela ação e não simplesmente com o objetivo de certificar, aprovar ou reprovar os alunos. 
Usualmente, o que se observa nas escolas é que o processo avaliativo tem sido a preocupação fundamental dos gestores, educadores, alunos, pais, transformando a avaliação em um instrumento de controle, de autoritarismo, de classificação dos alunos, com ênfase nos resultados e não no processo de ensino e de aprendizagem. É a chamada “pedagogia do exame” que tem proporcionado resultados nefastos nas escolas e nas vidas de muitos educandos. Contrário a essa concepção autoritária e tradicional de avaliação, Luckesi (1996, p.33) enfatiza que:

A avaliação pode ser caracterizada como uma forma de ajuizamento da qualidade do objeto avaliado, fator que implica uma tomada de posição a respeito do mesmo, para aceitá-lo ou para transformá-lo (...) a avaliação é um julgamento de valor sobre manifestações relevantes da realidade, tendo em vista uma tomada de decisão.

Nesse sentido, a avaliação constitui-se numa afirmação qualitativa sobre um dado objeto, mediante critérios pré-estabelecidos, idealizados, abrangendo então aspectos subjetivos e objetivos já que a mensuração dos resultados, geralmente é expressa em notas, enfatizando principalmente a ocorrência ou não da aprendizagem dos alunos, pressupondo que o docente avalie para tomar decisões e reflita sobre sua postura e ação cotidiana, enfim avaliar deve ter o propósito de melhorar a qualidade da educação pública e, consequentemente a aprendizagem discente.
Ressaltamos que para haver mudanças na prática avaliativa é fundamental que todos os envolvidos reflitam, discutam e tomem decisões coletivamente. Sendo assim, defendemos a avaliação emancipatória proposta por Saul (1995) que a preconiza como um processo de descrição, análise e crítica de uma dada realidade, visando transformá-la. O propósito da mesma é romper com condicionamentos deterministas, com práticas autoritárias, conservadoras, possibilitando às pessoas uma ação educacional diferente, em que possam escrever sua “própria história”, gerem suas próprias alternativas de ação e, transformem a realidade vigente de modo crítico, participativo e transformador.

2. Avaliação Docente
A avaliação docente realizada no IFCE – Campus Limoeiro do Norte é tida como uma possibilidade para se equilibrar o perfil do profissional descrito nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) e os meios necessários para se atingir tal objetivo. Dessa forma, estes PPC preveem uma forma de avaliação contínua e sistemática de suas ações para mensuração da eficácia e eficiência das mesmas. Assim a avaliação é nos PPC é apresentada da seguinte forma:

O processo de avaliação do curso acontece a partir da legislação vigente, das avaliações feitas pelos discentes, pelas discussões empreendidas nas reuniões de coordenação, nas reuniões gerais e de colegiado.
A avaliação docente é feita por meio de um questionário, no qual, os alunos respondem questões referentes à conduta docente, atribuindo notas de 1 (um) a 5 (cinco), relacionadas à pontualidade, assiduidade, domínio de conteúdo, incentivo à participação do aluno, metodologia de ensino, relação professor-aluno e sistema de avaliação. 
No mesmo questionário os alunos avaliam o desempenho dos docentes quanto a pontos positivos e negativos e apresentam sugestões para a melhoria do Curso e da Instituição. Os resultados são apresentados aos professores com o objetivo de contribuir para melhorar as ações didático-pedagógicas e a aprendizagem discente.
(IFCE - PPC do Curso de Tecnologia em Saneamento Ambiental. 2011, p.29)
	
O questionário de avaliação docente, assim denominado nos projetos, possui questões fechadas e abertas. Nas questões fechadas, os estudantes são levados a atribuir conceitos - excelente, ótimo, bom, regular e insuficiente - para os itens pontualidade, assiduidade, domínio de conteúdo, metodologia, relação professor-aluno e avaliação. Para se chegar a um conceito final para cada item, é feita uma média ponderada calculada pela quantidade de respostas. A média maior possível é cinco (5,0). As questões abertas versam sobre os pontos positivos e negativos do docente avaliado, e pedem sugestões para melhoria do curso e da instituição.
A avaliação docente acontece de forma sistemática ao final de cada semestre letivo, através da disponibilização de um questionário no sistema acadêmico. Para cada disciplina em que o aluno esteja matriculado, é postado um questionário. Ao final do período de disponibilização do questionário, a coordenadoria técnico-pedagógica, de posse dos relatórios dessa avaliação por disciplina e por curso – material que é administrado pela coordenadoria de controle acadêmico – dá início ao estudo dos dados. Nesse processo, são elencados os aspectos mais valorizados bem como os que precisam de mais atenção. Quanto às questões abertas, as respostas são lidas e sistematizadas para melhor trabalho com esses dados. 
[bookmark: _GoBack]Essas avaliações dos cursos muito revelam da problemática acima elucidada na gestão pedagógica da sala de aula. Os alunos, ao responderem ao questionário da avaliação docente ao final de cada semestre, sinalizam a ausência de conhecimentos didáticos por parte de muitos profissionais. Tal constatação é explicitada através dos comentários facultativos ao final do questionário. Expressões do tipo “o professor sabe muito, mas não sabe repassar o conhecimento para o aluno”, “o professor não tem didática”, “aulas muito expositivas, com muitos slides”, “o professor não se interessa pela aprendizagem do aluno”, “o aluno não se sente a vontade para tirar dúvidas”, dentre outras.
Tais relatos revelam a ausência e a necessidade de formação pedagógica por parte do corpo docente do IFCE – Campus Limoeiro do Norte. Essa fragilidade pode ser vista como um resultado da modalidade predominante de formação inicial desse grupo de professores; e aponta um grande desafio que é o da formação continuada.

3. Refletindo sobre a Formação Docente
A docência, de acordo com Therrien (2005), significa a práxis de um sujeito transformador (professor) em interação situada com outro sujeito (aluno), onde a produção de saberes e a mediação de significados caracterizam e direcionam o processo de educação e entendimento entre ambos. 
 O trabalho docente, nesta perspectiva, se funda na relação entre teoria e prática, uma vez que, conforme afirma Vázquez (1986), práxis é atividade teórica e prática que transforma a natureza e a sociedade; prática, na medida em que a teoria, como guia da ação, orienta a atividade humana; teórica, na medida em que esta ação é consciente.
Segundo Freire (1997), o docente deve “saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção”. 
Portanto, estudiosos como Tardif (2002), Gauthier et al (1998), Pimenta (2009), entre outros, tem se dedicado a analisar o trabalho docente e sua direção necessária para atingir o estatuto de práxis através de um processo de reflexão sobre a mesma que propicia, ao mesmo tempo, o seu contínuo aperfeiçoamento e a autoformação do docente. Esses estudos partem do consenso sobre a importância da reflexão sobre a prática, a partir da concepção do professor como profissional reflexivo. Sugerem a necessidade de um novo olhar para o processo ensino-aprendizagem, para viabilizar um trabalho docente que exercite a reflexão sobre a ação e conceba a aprendizagem como uma construção realizada pelo próprio indivíduo por meio das relações e significados que estabelece entre as informações que lhe são apresentadas e com seu meio social.  
A formação contínua em serviço é aqui entendida como o engajamento coletivo de sujeitos que compartilham e vivenciam uma atividade desafiadora, criativa e transformadora como é a prática docente e está orientada para a elaboração, execução, avaliação e sistematização das respostas as questões postas pela própria realidade do docente. Esse processo deve articular pesquisa/reflexão e formação fundada na própria epistemologia da prática. Therrien (2000), Tardif (2002).
Ensinar é colaborar na humanização dos alunos, à medida que o docente vai construindo seus saberes-fazeres a partir das necessidades e desafios do ensino como prática social, num processo contínuo de construção de sua identidade como professor. O que nos remete a necessidade de se definir nova identidade profissional do professor.
Desse modo, segundo Pimenta (2009, pp.28-29), as novas tendências investigativas sobre formação de professores valorizam o que denominam o professor reflexivo (SCHON, 1990; ALARCÃO, 1996), contrárias à racionalidade técnica que marcou o trabalho e a formação de professores, concebido como um intelectual em processo contínuo de formação. Enquanto tal, pensar sua formação significa pensa-la como um continuum de formação inicial e contínua. Ou seja, é autoformação, uma vez que os professores reelaboram os saberes iniciais em confronto com suas experiências práticas, cotidianamente vivenciadas nos contextos escolares.
Isto significa que a formação de docentes na tendência reflexiva, deve contemplar os vários saberes - pedagógicos, da experiência, da docência e saberes científicos, a partir da reflexão na e sobre a ação, ou seja, uma sólida formação inicial e continuada ressignificada vivida em espaços concretos pelo coletivo que constitui esse grupo profissional.
Percebe-se que, a formação deve ser efetivada mediante um trabalho colaborativo em que seja possível viabilizar o desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos docentes. Essa perspectiva também é enfatizada por Imbernón (2009, p. 36-37):

 “ A reestruturação moral, intelectual e profissional do professorado passa pela recuperação por parte do professorado do controle sobre seu processo de trabalho (incluída a formação), (...) O objetivo dessa reestruturação deveria ser ressituar o professorado para ser protagonista ativo de sua formação em seu contexto trabalhista, no qual deve combinar as decisões entre o prescrito e o real, aumentar seu autoconceito, sua consideração e seu status trabalhista e social”.

Dessa forma, há necessidade de superarmos o modelo da racionalidade técnica, decorrente do positivismo, que é restrito, acrítico e que não leva em conta os fatores e mudanças que alteram comportamentos, valores, práticas e concepções dos docentes, pois nesse sentido, o docente precisa assumir seu papel e formação de forma crítica, refletida, gerando novas alternativas e melhoria do processo ensino-aprendizagem.

METODOLOGIA
O trabalho consiste de uma pesquisa bibliográfica necessária para a construção do referencial teórico, baseada em estudiosos referentes à temática, como Pimenta (2009), Tardif (2002), Luckesi (1996), Nóvoa (1991), dentre outros. 
Para aprofundar a teorização do trabalho foi realizada uma pesquisa sobre a formação inicial dos docentes do IFCE – Campus Limoeiro do Norte/CE, visando tecer considerações referentes à relação entre formação e o trabalho docente desenvolvido, através da forma como os discentes avaliam essas práticas, no questionário de avaliação docente, aplicado semestralmente.
Os dados obtidos encontram-se dispostos no quadro abaixo:
	GRADUAÇÃO
	BACHARÉIS
	ENGENHEIROS
	LICENCIADOS
	TECNÓLOGOS

	69 
(100%)
	26
(37,68%)
	14
(20,28%)
	10
(14,50%)
	19
(27,54%)


Quadro 1 – Quantitativo de professores por tipo de graduação do IFCE – Campus Limoeiro do Norte

A Instituição conta com 69 docentes com vínculo efetivo de trabalho, dos quais apenas 10 são licenciados, ou seja, tem uma formação pedagógica específica para o exercício da docência. Constata-se assim que, diferentemente de uma boa parte dos docentes que atuam nas outras modalidades da educação básica, a grande maioria dos professores que atuam na Educação Profissional e ministram as disciplinas técnicas da Educação Profissional inicia suas carreiras sem ter tido nenhum tipo de preparação pedagógica para o exercício da profissão docente, nem uma formação específica para atuar nessa modalidade.
Ressalta-se que, diante das novas políticas de resgate da educação profissional, velhas questões põem novos e importantes problemas a serem superados, como é o caso da composição do corpo docente dos IFs, formado, em sua grande maioria, por profissionais bacharéis, engenheiros e tecnólogos, como comprova a pesquisa feita. Sabemos que esse quadro cria diversos problemas de ordem pedagógica, cuja ausência de resolução implica diretamente na qualidade do ensino e na formação fragmentada dos profissionais.
Desse modo, a formação inicial dos docentes do IFCE – Campus Limoeiro do Norte carece de um trabalho de reflexão individual e coletiva, de um embasamento teórico-metodológico pedagógico, tendo como foco os saberes didáticos, da docência, científicos e da experiência para que mudanças possam ser desencadeadas efetivamente, especificamente, na formação docente e dos discentes. Significa, pois, que a docência é práxis e, está intimamente relacionada ao processo ação-reflexão-ação. 
Resulta disso o grande desafio da imperiosa necessidade de formação pedagógica dos formadores, o que nos remete aos seguintes questionamentos: Que estratégias pedagógicas poderiam ser utilizadas para reduzir o impacto da ausência de formação pedagógica na qualidade do ensino ministrado nos IFs? Como potencializar o trabalho da equipe de coordenação pedagógica nos processos de reflexão dos professores sobre a sua ação e na formação contínua em serviço? Como aproveitar os resultados das avaliações dos cursos enquanto elemento de reflexão sobre a ação pedagógica, que permitam ao professor a autoconscientização sobre suas concepções e práticas de ensino e sobre os problemas daí decorrentes? O grande desafio tem sido fazer com que os professores reflitam, a partir desse instrumento, sobre sua atuação e como a Coordenação Pedagógica pode intermediar esse processo. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO
De maneira geral, pode-se considerar que o processo de avaliação docente tem aceitação pelo corpo discente, apesar de seu preenchimento ser obrigatório para acesso ao sistema acadêmico durante o período em que está disponibilizada. Comprova-se isso a partir das respostas e sugestões dadas pelos alunos nas questões abertas. Esse interesse pode dever-se ao fato de o aluno encontrar no questionário um espaço que normalmente não lhe é dado para opinar sobre o seu processo de ensino, a atuação dos professores e da própria instituição. Conforme a fala de uma dos alunos nas sugestões, o questionário é o único lugar que ele tem pra fazer alguma reclamação sobre a atuação dos professores. Além disso, e também por conta do anonimato, os estudantes escrevem o que não teriam coragem de falar na presença dos professores, coordenadores e ou servidores responsáveis pelo acompanhamento pedagógico da instituição.
Podemos concluir que as questões fechadas do questionário de avaliação docente nos levam a uma avaliação que prima mais pelos aspectos quantitativos, afinal são resultados os percentuais de frequência, assiduidade, domínio do conteúdo etc. Já as questões abertas nos fazem interagir mais com o pensamento do aluno, pois seus destaques revelam a forma como gostariam que fosse melhorado o ensino, o curso e a instituição. A partir desse conhecimento de como pensa o aluno, a instituição pode pautar suas ações para efetivar melhorias. 
Constitui um grande desafio fazer com que os professores reflitam, a partir desse instrumento, sobre a forma como concebem sua própria atuação e o processo de ensino-aprendizagem.
Entende-se a necessidade de oferecer subsídios à prática pedagógica de forma contínua e sistemática ao corpo docente, pois reconhece-se a fragilidade da formação inicial de muitos profissionais que não são licenciados, conforme pesquisa realizada. Tal realidade é ratificada na resistência por parte dos professores em buscarem qualificação na área pedagógica, e pela ausência de políticas institucionais de incentivo ao aperfeiçoamento do fazer pedagógico.  
Entende-se, também, por outro lado, que a sala de aula e seus processos se constituem como potencial espaço de reflexão e de formação contínua em serviço, uma vez que a realidade passa a ser objeto de análise, da qual surgem as questões, dilemas e impasses da prática e que se constituem em verdadeiros objetos de aprendizagem.   
Tendo a vista a necessidade de formação pedagógica contínua para os docentes do IFCE – Campus Limoeiro do Norte, será desenvolvido o Projeto de Pesquisa intitulado “Concepções e práticas dos professores IFCE –Limoeiro: qual é o problema?” Este projeto visa realizar uma pesquisa-formação sobre as concepções e práticas dos professores IFCE – Campus Limoeiro do Norte, enfocando os seus problemas para a qualidade do ensino. Considerando as questões julgadas negativamente na avaliação dos alunos sobre a atuação dos profissionais docentes ao final de cada semestre letivo, a proposta propiciará através da problematização dos resultados da avaliação docente, tanto a formação pedagógica em serviço quanto a pesquisa/reflexão sobre suas possíveis causas e soluções, mediada pela atuação da Coordenação Pedagógica no IFCE Campus Limoeiro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como vimos, a avaliação tem o propósito de propiciar a reflexão e, a autocompreensão do nível e das condições em que se encontram o estudante e o docente no processo educativo, a formação e o exercício da docência, bem como o trabalho desenvolvido pelas Instituições.
É reconhecível que, para promoção de um ensino que trabalhe a emancipação humana, é preciso analisar e saber se estamos seguindo o rumo desejado. Primeiro devemos ter claro que esse tipo de profissional que queremos formar. Muitas vezes, isso aparece claramente no projeto pedagógico do curso, mas ainda não o está para muitos professores. Essa falta de clareza é refletida em sua prática, que pouco trabalha aspectos humanísticos, dá à nota um lugar de destaque, não incentiva a participação dos alunos, enfim, usa metodologias ultrapassadas que não formarão o profissional desejado no PPC. 
Ressaltamos que, a proposta de formação docente contínua tem como finalidade levar os professores a exercitarem a cadeia dialética de ação - reflexão - ação, ou dito de outra maneira, a relação prática - teoria - prática, tendo como ponto de partida e de chegada o processo de ensino e aprendizagem e a prática docente no IFCE – Campus Limoeiro do Norte.
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